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Sarney fiscaliza as 
viagens de senadores 
A tentativa de melhorar a ima-

gem do Congresso ultrapassou as 
fronteiras do País. Agora, o sena-
dor que viajar ao exterior nas comi-
tivas parlamentares terá que apre-
sentar na volta um relatório suscin-
to sobre os eventos de que partici-
pou. A medida adotada pelo presi-
dente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP), deve diminuir as crí-
ticas às viagens parlamentares que, 
pelo caráter eminentemente turísti-
co que tinham até então, passaram a 
ser conhecidas como "vôos da ale-
gria". O presidente da Câmara, 
Luís Eduardo Magalhães (PFL-
BA), deve adotar a mesma iniciati-
va<  nos próximos dias. 

O primeiro a ter que seguir a 
nova regra é o próprio Sarney. Ele 
acompanha o presidente Fernando 
Henrique Cardoso ao Uruguai, nes-
ta terça-feira, para assistir à posse 
do presidente Julio Maria Sangui-
netti. Os senadores esperam que 
Sarney dê o exemplo e relate a sua 
experiência no país vizinho, em 
plenário e por escrito. 

Se depender do senador Antô-
nio Carlos Magalhães (PFL-BA), 
as regras vão endurecer ainda mais: 
ele apresentará um projeto de reso-
lução limitando a duas as viagens 
oficiais nos quatro anos de manda-
to. "Quem se opuser a essa mudan-
ça é burro", alertou o senador. 
"Chega de atingir o Congresso pa-
ra privilegiar uns poucos". 

Sarney decidiu adotar o novo 
critério nas viagens oficiais ao rece-
ber o convite do ministro das Rela-
ções Exteriores, Luiz Felipe Lam-
préia, para o Senado participar da 
comitiva que representará o Brasil  

na Cúpula Mundial para o Desen-
volvimento Social. O encontro co-
meça dia 16 de março, em Cope-
nhague, Dinamarca. Pelas novas 
normas do Senado, a Comissão de 
Relações Exteriores terá que se ma-
nifestar sobre o convite antes de in-
dicar os nomes que integrarão a co-
mitiva oficial. "É um avanço, o 
procedimento deveria ter sido ado-
tado há mais tempo", comemorou 
o senador Eduardo Suplicy (PT-
SP). 

O senador Flaviano Mello 
(PMDB-AC) propôs e teve aceita a 
proposta de que, no seu retorno, o 
colega que tiver a viagem paga com 
dinheiro público forneça um relató-
rio completo do que presenciou. 
Quer ainda uma análise sobre a me-
lhor forma de reaproveitar o assun-
to debatido no encontro nas propos-
tas do Legislativo. Sarney garantiu 
que essas exigências vão vigorar 
nos dois anos em que permanecer 
na presidência do Senado. 

O fim do "turismo parlamen-
tar" no Senado, uma decisão apa-
rentemente secundária, livra a Casa 
de um de seus alvos de crítica. Em 
novembro do ano passado houve 
um bombardeio de ataques à ida de 
30 deputados e nove senadores a 
Nova Iorque. Foram como obser-
vadores dos trabalhos da assem-
bléia geral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), na primeira-
classe e custeados por 15 diárias de 
US$ 300, ou seja, US$ 4.500 no to-
tal. Voltaram de lá com as malas 
carregadas, mas nos anais do Con-
gresso não consta nem mesmo um 
registro sobre as discussões da 
ONU. 


